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■ O dia de hoje c solcmne para o povo 
<lc Braga. Esta cidade rraja de festivas ga
las porque vê, alfim, realisados os seus 
votos. c completos os .seus desejos. ’

' No alto do Santeiro está novamente 
. collocada a estatua da Virgem,'- que um 

> cataclismo derrubou cma noite de 11 de 
qjJaneiro de"j883. . "A

Se Dcus quizpor este.modo provar os 
sentimentos religiosos d’este bom povo ç 
experimentar a sua dedicação c pie
dade, Braga demonstrou, mais uma 
vez, que é uma cidade essencial- 
mente catholjca, porque ao dedica- ■ 
do .esforço dc. alguns de seus filhos, . 
que para essqfim se constituíram 
cm commissão, se deve, o vermos 
hoje novamentç levantado no $n- 

' meiro um maior c mais bello mo-‘ : 
numento cm honra da ímmaçulada J 
Conceição da Saptissjma Virgem.

Não é pojs sem fundamento que 
u cidade de Braga se veste dc ga
las e demonstra o' seu jubjloso' con- 

. tentamento; c que cjla vê por este 
modo realizados os squs mais fer
vorosos desçjos, tão gratos á sua / 
fé e ags sçus nobjljssimos sentimen-' ' 

■ tos de. piedosa devoção. ' /
Mas ha aipda outra razão qúc 

modva o squ contentamento ejustifi- . 
ca o seu regosjjo: é que esta cida- • 

- de vac também hoje pagar uma di- 
yida' de gratidão c satisfazer um 

. pompromisso solcmne, contrahido 
pluma occasjão, em que o terror 
dominava todos os. espíritos e af- 
fiigia todos os corações.

Uma medonha calamidade se 
desenvolvia, no anno findo, por to-' 
da a Europa, cchegando a nação 
visinha, ahi estendia todo o seu ne
gro cortejo de desolação e de morte1 Os 
gemidos das victimas, o luto das familias 
c as lagrimas das viuvas e. dos orphãos, 
chegaram até nós-com sinistro e lugubre 
rumor.. E o coração, oppresso por pio 
grande magua, sentia ainda o mais vivo 
receio de que a nossa patria, não< fosse 

'• isempta do horrível contagio. .
Na tarde.de 27 de Julho último, uma 

enorme ■ multidão de fieis enchia o vasto 
templo do Populo, e agglomerando-se ás 
suas portas, dispunha-se a acompanhar a 
grande procissão, de. penitencia que ia per- 

■ correr as ruas d’csta cidade, oom o fim 
dc impetrar do ceo o altíssimo favor de 
aftastar para bem longe o terrível flagello 
da cholcra, que tão de perto nosamea- 

fxava. . .
Foi então, que 0 reverendo-e: virtuoso

MAGRIÇO
E Ella, que é sempre a Mãe carinhosa 

e compassiva de seus filhos e que do alto 
d*aquclle monte, como sentinella vigilante, 
incessantemente vela por aquelles que 'con
fiadamente se acolhem ao seu patrocinjo, 
ouviu os clamores doeste povo angustiado 
e tão efficazmçntc intercedeu em nosso fa
vor, junto de seu Divino Filho, que o pe
rigo desappareccu então, sem quç a nossa 
patria fosse visitada pelo horrível mui que 
tão de perto nos ameaçava.

Eis aqui o duplo niotivò que nos reju
bila e alegra, c que no djg de hoje conduz 
e eleva todos os corações ao SameÚ’o, pa
ra os depor aos pés "da Virgem Immácu- 
lada, como justissimo tribuno d$ louvor e 
reconhecimento. ■' • , .

■ Que Ella não cesse-de: espalhar suas 
bcnçãqs sobre - esta. cidade que lhe é tão
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sacerdote padre Carlos de Gouvêa, inter
pretando helmente 03 sentimentos de que,' 
n’aquelle angustioso momento,'se achavam 
possuídos, todos os corações, subiu ao púl
pito c ahi, na presença de S, Exc.“ Rcvdíí 
o Snr. Arcebispo, de todas as corporações 
ecciesiasticas c civis c da' enorme multidão 
que enchia- o temploj proclamou: o. vóto 
^olempe,- cm nome do. povo d’e,sta cidade, 
promettendol.de irem todós cm: devotape-. 
regrinação ao;Sameiro,'render'seus- cultos 
dc honra c. agradecimento á Santíssima. 
Virgem, se esta cidade eiodo o reino fos
se livre da coajagiosa epidemia.

querida c sobre este reino que . a. escolheu 
para sua Padroeira; e lá d’esse ;monu- - 
mento que- corôa .as alturas, doiSapaeirpf' / 
estenda, sobre nós seu manto'protector c: 
derrame, a mãos cheias as* graças celestes 
c os bens de que Ella c dispensadora.
, ' ; t ■■ <>'.7 , -Q'" ç ■« j.lHyr'v 'VWW VX* VI* VW Q wv

■a. À<NOSSA GRAVURA
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I. Rçalça o nome dc Magriço — 
nos fastos, da antiga cavalleria portugucza-,' 

— a- galhardia dos'hcrocs aguerri
dos ' cm esforço c arte,' para quem 

= eram tantas as victorias'quantas, as 
batalhas, cm que 'entravam.;.. <

Por. isso hcára hiidarío este ca- 
vallciro entre nós, aurcolando-sc- 

' lhe a fama com esplendor ainda - 
" além dos. confins do. paízi >

-II. —Foi um dos /(doze heroes 
assignalados», que foram outr’ora 

■ dc Portugal á Inglaterra^ a des- 
forçar: damas ultrajadas’ no renome 
porxavallciros inglezcs:—accedcn- 
do para isso ao convite honroso, 
que. da mesma Inglaterra lhes .fi
zera 0 duque dc' Lencastre^ com 
Intervenção amistosa de.‘D, João I, ' 
que sustinha ,então o scciro..dc Por- ■ 
tugal.;!. ■

Teve por’ isso logar este.' convi
te anglicano, entre 1385 — anno da 
ácclamação, c 1433 —anno do fi- 
namento do rei. ' -

III. —'Deu logar este chama
mento cavallciroso a lucta d’armas, 

■'Xú.a um dos bcllissimos j-hsodios dc»
Camões nos Lusíadas — poema es- 
plcndorosQ de feitos pátrios, a pon- 

~ 10 de ser para nós 0 evangcliio. do õ 
cnthusiasmo nacional. ' ' " . ' ' ’ .

Acha-se no Cant: VI este epi
sódio magnifico, desde a Est. XLIII 

até a Est. LXIX. •
IV. —.Entre as estancias alludidas, al- ■ 

gumas ha cop q nome do Magriço ex
presso, como prova dc ser, Álvaro'.Gon
çalves Çoutiuho — «pois era este 0 nome 
pessoal do heroe»^-um guerreiro d’ex- , . 
tremado esforço c devotado denodo. <

Taçssão as Est. LIII, LXII, e LXVIII.
V. — Em relação ao. acolhimento do 

duque dc Lencastre aos dôzc heroes por- 
tuguezes—vencedoresdos dôzc cavallei- . . ' 
ros inglezcs,.  do .renome das.' 
damas nacipnaes.—,eis como p decanta o 
Camões nos Lusíadas, na Est. .LXVII: \

ultrajador.es

- .> .•
«Bocolhé o duque- os dôzo vencedores - 
«Nos seus paços com festas e atógria: .
t.Cosiiiheaos occupa e caçadores' A?
«Das damas a formosa conqianira;
«Que querem dar aos seus'libertadores

tarde.de
promettendol.de
ultrajador.es
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; 'J mil cada hora; e cada dia, . ■ '. H
’. ?, . . ‘"Em quanto se doteom em Iiujlaterrçi., 
p tornar á doco o cara terra.

'
f 0 decano do lyceu — Peueiha-Caldas. '

SECÇÃO LITTERARIA
. ■., ---------------------------------

A’ inauguração do monumentoda 
Immaoulada Conceição no monte- 
Sameiro. :; ..

, Eil-a, cm fim, sobre o alto monte ! .'
Cingem-lhe as nuvens a fronte,' fr 
Descobrc-a largo horisonte, . . 
De longe o viandante a vê: ■ 
E logo que a vista a alcança, 
íris d’cterna bonança, ■ v; '^

■ Cresce mais. firme a esperança i 
' - Surge mais vivida a fé ! ' •» ’

, Eil-a! augusto monumento,
'ç , , Lábaro soltado ao' vento, 

Eil-a! dos tíbios alento, 
Eil-a ! solemne pregão: •
Do excelso dogma memória, 
De lodo esté povo gloria. 
Dos nossos preitos historia, 
Das nossas crenças brazão. ■

Alli, n’aquellas alturas,
, Lerão as eras futuras 

Protesto contra as impuras, 
Falsas doutrinas do mal; 
E de longínquas paragens 
Virá o povo cm rpmagens 
Alli prestar-lhe.homenagens 
Em torno ao seu pedestal.

■Nem a hatura sc. esquece 
D’unir seu preito a esta prece ;

:■ . - O campo oHerta-lhc a messe; ■ 
O monte o rosco matiz, • / ;

■ O roble inclina-lhe a coma,
"; Aílôr envia-lhe o aroma, 

E q sol d’além quando assoma, 
Tu és mais bella, lhe diz.

Vasta amplidão por morada, 
Por tçcto a esphera azulada, 
N’cssa montanna elevada, 

■ ' Está-mais perto dos céus; ' .
' Sobre os que alli a buscarem, 

E o seu auxilio implorarem,
• : , Fará mais breve baixarem 

As sanctas bênçãos de Deus. .

Em torno d’aquclla estancia 
Fará nascer-a abundancia ;

A ■ Ao que trabalha com ancia '■ 
Dara o alento c o vigor

, ’ . H;t de ser tudo verdores, ' 
O-campo terá mais flores,

- Nos cantos seus mais primores 
; Da-umbrosa selva, o cantor.'

P n '' ' ' • ■ ■ -' Onde, a tristeza se via
; ■ ' Só'ha'dc vêr-sc a alegria, ' ’• 

Sçiá mais formoso o dia
. Que aventa todos mostrar;. , ' 

v .procellas, _
- -'-Ky.Sêráo. as noites mais .bellas, 

; Terão mais .brilho-as cstrellas . 
.Vindo-lhe-a .fronte -cToar.

(Eil-a, cm fim ; tão .alto erguida, 
Não' ha de ser esquecida -

.'Quando Ellaos filhos convida 
ã- A’s mil riquezas- que tem p 
. Quando promette seguro: * 

. A nós o reino futuro, ,4
E por penhor o mais puro

, ' Nos da a bencão.de Mãe....

me ficaram, cm .mira; mas um d’clles, por
que méavistasse-oupporquc-sc visse per- ' 
seguido;.pela cadella.que, sc tinha lançador; 
oíicgantc áfagua-;.vêndo-me cm posição’dep 
disparar, fugiu. Disparei finalmcnte !ao x 
que ainda me restava, c com tanta; fçlici- 
aade que elle. .depois d’alguns movimen-, 
tos cm 'que bem denotava c.>tar prestes' 
ò ultimo sôpro 'de- vida, - ficou alfim im- 
movcL Era evidente'que csse'-,dii'.<corria-ã 
me bêm, porque considero bom,'agouro ■ 
venatorio quando'* derribo a primeira- pe
ça-Ma, caça qué se me depara. Depois,.de 
ter vogado algumas horas ainda .cm volta 
do charco- 'encaminhci-mc' .para o rio a, 
esperar as rola?. O calor era immcnso; a 
terra parecia um corpo ilo- estado, ignço . 
attendendo.ap calor.que rrradiaya.c que-- 
fazia entrar, em acção'todo o sj^témxsuq-' 
dorifero-glandular. As.aguas deslisavam 
plácidas; sçm que...a mais branda aragém- 
Ihcs agitasse o prateado cumulo c profun
do silencio reinava cm torno, apenas in
terrompido de longe cm longe pció ran-. 
ger dos remos d’algum ■ barco e’pelas'tro-■ 
vas vagarosas-. cy compassadas do \ arraes ' 
quç, inerte e lasso pelo calor com ■ custo . 
orientava o ■ leme. Scntçi-me á sombra 
d’uma frondosa arvore c-esperei. A ame
nidade do logar, a limpidez-do. azul que . 
de longe a longe apresentava, parvas' man- ' 
chas cie cinéra cor, o silencio, scpulchral 
que me rodeava, a sombra emittida das 
arvores que. „cra' sc .esbatia ora ‘apre-. 
sentava a' força-d’uma tinta inteira, os sons 
mal distinctós d’alguma mulher 'que ao. , 
longe cantava c cm fim uma . suavidade, 
uma harmonia, tão' deleitavel, tão -doce, 
tão meiga, tudo isto formava -um quadro 
digno uc • ser modelado pelo pincel do 
■mais exímio, pintor. Este conjunçto dc-b.cl- 
lezas ■ que cm Raphael ou Murillo .nada 
mais despertariam-que b desejo de rçpro-1 
duzil-as em painel, exerceram-em mim um 
cffeito admiravel; e* tal foi este efieito, tal. 
foro seu poder que d’ahi a pouco, o caça
dor era acalentado -pelas somniferas ,azas 
de’ Morphcu e- as rolinhas já"saciadas da 

•sede saltitavam incólumes pelos ramos da 
arvore encostado á qual eu adormecera 
c de cujo .somno acordando, já Diana c 
sua cohorte expediam . para a terra .raios 

| de debil claridade.
’ J. F. PEKEIKA.

ALMEIDA BIIAGA

RECORDAÇÕES 00 CAVADO

■ . (Çouclusãu)
Tinha notado de longc--que innumera 

turma de pequenas-,cabeças, clevando-se' 
a pouca altura da flor d’agua, estava ^dis
seminada pela paludosa- estancia.-Com o, 
fim de- não amedrontar a -timida prole fui- 
me avisinhando " o mais cautelosamente 
possível, roçando-me por uma parede até 
■que fiquei occulto por denso vallado, Pa
norama encantador ..como o que então se 
desenrolava á minha vista nunca tinha ad
mirado ! - -

Corpos d’avcs de dimensões variadas 
vogavam, á similhança de pequeninas bar
ças, pelo extenso charco., e á medica que 
novas cabeças surgiam do seio das'.aguas 
para vir apparccer á superfície, immcr- 
giam-sc outras-.com' vertiginosal rapidez;: 
umas -.iam ..outras ■-vinham,' umas voga
vam para a direita outras para a esquer
da, umas embrenhavam-se nas hervas. ou
tras sahiam d’cllas, c em todos os seus 
movimentos desçreviam rccta^ e sinupst* 
dades com uma graça indcscriptivcl. No 
meio, formando" como ;que -■ o. núcleo, ‘ir-i 
rompiam como mastros os • desmesurados; 
collos de dous enormes patos que ao lado 
um do outro agitavam lentamente suas 
alígeras azas. A’ -vista d’um'' espcctáculo 
que tanto-, me - enlevava, não'- tive forças1 
sequer para' fazer'pontaria a qualquer de 
aquelles indefensos animaesinhos que apro
veitavam aqúella hora de. silencio matuti
no para vir também gózar' e ' como que 
admirar as grandezas sublimes da natu
reza ! -

E’ que esse grande quadro,; essa obra 
maravilhosa, ingente e estupenda do Crca- 
dor parece • fulgurar com - centelhas tão 
candentes, que até os proprios. irracionacs 
deixa perplexos, contemplativos,; absortos 
c attonitos!

■ Assim permaneci n’aquelle logar por 
espaço de duas horas,'enlevado, extasia
do, sem que nada me prendesse a imagi
nação a não ser q attrahente painel que 
desenhado na agua se offerecía a meus; 
olhos. O sol, .porém, , já tinha avançado' 
bastante-cm sua orbita' c os campos vjsi- 
nhos começavam a. ser., frequentados^ o 
que fazia ir’ dcsapparecendo pouco a pou
co aquella- aligera grei. Os.-dous. patos' 
eram os únicos que pareciam não sc in
timidar com o. ruído exterior pelo modo 
como continuavam a vogar-.rçaolutamente- 
na agua, e não tardou muito'.que ficassem 
complctamentc desacompanhados. 'Subtra- 
hi-me então a um momento dc-piedade, e 
com o intuito -dç, desfechar a um ,d’elíes 
fui-me levantando vagorosapiente doTo- 
gar opdctinha permanecido sentado.
■ Mctti a apma a cara logo que ambos

- v. . (Conclusão) .’

b N’cste completo - abandono, -estava re 
duzida a viver apenas do que encontrava- 
na terra, sem luz, sem ar; c emquanto 
que a Mentira reinava entre a viçosa' ver
dura, flores e encantos, que a natureza lhe 
apresentava'ante a vista, ella,'a infeliz Ver
dade, alimentava-se roendo as raizes da 
arvore que havia plantado ! • ' - ’ p

Um dia,- porém, em que a; Mentira 
mais do que nunca' fallava cloqucntementc;. 
c era felicíssima cm'todos os pontos do 
seu discurso, c um auditorio.numerosjssj- 
mopselecto a escutava,- á Verdade faltava- 
lhe roer unia raiz, unicá"que segurava a

. ./ (COXTO) " ' '

'Eduard Laboulaya

benc%25c3%25a3o.de
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/arvWc, ç sem a qualmma, pequenaiaragem 
a podia 'derrubar.' Assim aconteceu. '

No maior delirio do -seu discurso, eis 
qUe um pequeno vento investe com a arr 
vote, e, immediatamenté, a lançou por ter
ra. Na sua queda inesperada, os ramos com 
todo o seu pezo cahem por sobrei a Men- 

J tira deixando-a em miserável estado: um 
■ olho cego,-uma perna partida e graves-con

tusões ; cheia de dôres c soifrimentos, ain
da.assim continuou a sua jnissãp fallando 
semprc. com eloquência ; quando surge da 
temi a Verdade, quasi, nua, os capellos 
'desgrenhados c hirtos, palida,. cadavérica,' 
quasi sem forças c sem falía;, ainda assim 
com custo pôde levantar-se 1c com a sua 
voz rude . começou a narrar as,suas aven
turas c infortúnios.. . \ i .

A Mentira, que ouviu, aquclla voz que 
■lhe não era ‘desconhecida, temeu, j olhou, 
em volta, e vendo-a, grita. n’um acccsso de 
furia: — «Eia o auctor .de. todos osnossoa 
malles, eis a nossa perdição, a morte ! mor
ra ! moiTa !. .. E a estas palavras o povo 
armado dc pedras c paus persegue a infe-‘’
liz que cahindo nas mãos dos' algozes, 
quasimorta, a introduzem noyamente no 
seu buraco, lançando-lhe- por. cima uma 
lageapara que jamais sahtsse do seu tu-, 
mulo.

Todavia, ainda assim contava amigos, 
porque nas 'horas avançadas e. mortas da 
noite uma mão desconhecida gravou so- 

• bre o tumulo'0 seguinte cpitapnio;

AQUI JAZ A VERDADE’
QUE O MUNDO CRUEL E.í DESHUMANO MATQU 

COM O' FIM DE DEIXAR REINAR, SÓ A' 
MENTIRA E A DESLEALDADE, £M .SEU LOGAR,

A Mentira não soffre a menor contra- 
dicção, eis o seu menor defeito.,Procura o 
arnígo da Verdade e encontra-o immedia- 
tamente fazendo-o resvalar no inesmo. in-; 
stantef ’• ' 1 .

Para estar mais segura da sua victoria, 
a jMentira manda construir o seu-palacio 

. sobre' q sepulchro dg Verdade ; mas lá-vem 
um dia. enr que cila se niove no seu tumu
lo, e essas, mil phantasias .lscductoras, ine
briantes, cahcm por terra, como um cas- 
tello de cartas, esmagando na sua queda 
os innoçentes, incrédulos e velhacos que o 

, habitam 1 .E > que resta depois? prantear 
aquelles que. jazem sobre as ruinas 1 Não. 
obstante, o povo, quasi sempre estúpido,, 
construo de novo um palacio maravilhoso, 
mais bello e melhor que o antigo, e a Men
tira, — hoje assumpto obrigado —, ainda 
que cega, coxa c inútil vae reinando sem
pre cheia dc vassalagem.

Vianna. R. PEREJRA.

SECÇÃO NOTICIOSA
Acabamos de vêr a.bandeira que será 

conduzida na grande., procissão da. consa
gração- da archidiocese, c que é inquestio
navelmente um dos objectos mais ricos 
c de melhor - gosto, que abrilhantarão es
ta solemnidade. .' •

A bandeira é de velludo carmczim com 
.lindíssimos ornatos, bordados a ouro fi
no,’ tendo ria parte superior da frente as 
armas de Braga e ao centro um coração,

cm alto relevo, enlaçado< n’umá cprôa de 
espinhos e a' legenda:.

AO SS. C0RAÇA0 DE JESUS 
'' • ' ' ;;-"a.
ARCHIDIOCESE jDE. BRAGA.

No reverso tem ao centro um outro 
coração enlaçado n’uma coròa de rosas e 
atravessado por uma espada. Na parte 
inferior lè-se o seguinte:

;■ ‘ A JESUS
, POR MARIA ,

A altura da bandeira mede 1 metro c 
5o centímetros ; e;de largura tem .80 cen
tímetros..
‘ O desenho e obra do rev? snr. padre 
Antonio Ferreira, já/bem conhecido pela 
sua notável competência para esta cspecie 
,de trabalhos; c os bordados da frente 
foram executados pelas exc.”"’ snr.as D; 
Elvi.a Cardoso c D. Anna Velloço, que 
se desempenharam 'pcrfcitamcnte. d’este 
difliçil traoalho. „
' . i A exc;ma snr?'D. Henriqueta dc Mello 
encarregou-se dc’ todos os bordadosi que 
ornamentam o reverso ' da bandeira. E’ 
surprehendente o módò como esta exc.m'a 
sennora se desempenhou • d’cstc_,serviço,
verdadehamente'admiravel. ' -

■ As franjas, galões c borlas que enfei
tam este, primoroso trabalho, foram exe
cutados no estabelecimento do. snr. Viei
ra da Cruz, na rua do Souto.

A bandeira c encimada por uma ri- 
quissima cruz dc prata, perfeitíssimo, tra
balho sahido das officinas dos snrs. Ca- 
simiro da Costa,. illustrados industriacs 
d’csta cidade. . '

Expõe-se hoje o SS. na egreja do Sal
vador e na do Bom Jesus do Monte.

. .' A fe.ua da-Senhora da Rosa, que hoje 
deveria ter logar na Sé, ficou transferida 
para o quarto domingo d’este mcz.

í • ■ ■ ;

A commissão encarregada da ; procis
são da Consagração pede-nos para fazer 
bem publico que não . serão admittidos a 
este acto quaesquer anjos, pagens/ou figu
ras allegoricas, cujo, vestuário não esteja 
conforme o programma d’esta festividade; 
devendo qualquer pessoaque, tenha dese£ 
jd' ou devoção de dar alguma creança pa
ra este, cif eito, entender-se primeiramente 
com qualquer dos'membros da' • commis
são encarregada d’cste serviço, sc*n o que 
não lhe sera admittida. ■ •

A'direcçâo da Associação Commercial 
de Beneficencia, d’esta cidade, nomeou pa
ra clinico dos seus associados o snr. dr. 
Antonio Casimiro’ da Cruz Teixeira.

Achamos tão.acertada ;estanomeação, 
por conhecermos ha muito as distinctas 
qualidades do' iilustrado medico, que não 
podemos deixar de elogiar ,a di<ma direc- 
ção pelo acto que praticou,, e endereçar os 
nossos papabens a todos os sociosd’csta 
benemerita e utilíssima associação.;

O numero unico do jornaEque se vae 
distribuir n’esta cidade, com o. titulo de 
Homenagem ao Sagrado Coração de Je-

e fazenda..

. 6oc£oqo 
i:3oo^ooo

, 8:5ooápoo

içooq^ooo 1

De procurador geral da coroa 
e fazenda.’..........'.... /. . i:800^000

. O snr. conselheiro Martens Ferrão, 
que o governo nomeou ha dias para em
baixador em Roma', aposentando-o. do. lo
gar de procurador.- geral da coròa, reccbe- 
o seguinte por anno :

• *

5a. i.a PARTE 
'•.Marcha grave.

sus, está sendo impresso na . typographia’ 
do^snr. Fraga'Lamares, do Porto, cl será 
exposto á venda-n’esta:cidade.na-próxima 
sexta feira 14' do corrente.

Constará ‘de ’5o paginas com; diversas 
gravuras, musicas de dous hymnos' c "será- 
adornado com b Tçet^to do nosso. yenç- 
rando Prelado.

Entre os diversos collaboradores que 
n’elle .figuram,, apparecem os. nomes !dos 
exc.mM snrs. Nuncjo Apostolico, Arcebispos 
de - Braga, do Algarve, de Perga c deÁli- 
tylene; Bispos da Guarda, de Vizeu, de 
Beja, de' Bragança e". dc Bethsaida R. drsl. 
A. Brandão/ Alves de Moura, Moreira 
Guimarães, Vàz,' -Brito, Ramos', Alves 
Mendes, Fr. Florentino, Alves Mathcus, 
Caídas, Figueiredo; Oliveira Guimarães c 
Albuquerque; visconde de Pindella^Sen- 
na Freitas, conego Barroso c’ muitos' ou
tros. .. '

S. Exc? Rev.mao Snr. Arcebispo Pri
maz publicou mmaieXçellente, pastoral di- . 
rigida.a tòdos ós<scus diocesanos, cxhor- 
tando-os a tomarem parte na grandeTes- ;. 
tividade da consagração d’esta archidiocc- 
se ao SS. Coração de J.csus,

O iilustrado correspondente. d’csta. ci 
dade para o Commerçio. do Porto, - noti
ciando a conducção da nova, imagem' da. 
Senhora da Conceição, para 0 monte .Sa- 
meiro, diz, de certo mal informado, 
que tanto'a despeza:.feita com esta?ima-; 
gem como também a>do plynto, tudoíòra < 
feito a expensas , do gnr. João Antunes, : 
Guimarães. ■'. . ' <•,_ ' —v / • P •

Não c isfo- assim; Este, snr, que:.é.' 
um dos .mais beneméritos bemfeitores do ' 
Sameiro,' fez á sua custa toda a despeza ' 
com a imagem ; e o plynto, com as outras... \ 
partes dp monumento," foi feito por uma ' 
subscripção publica, de que se encarregou 
uma digna commissão installada n’esta ci? 
dade, logo depois da destruição-do. antigo 
monumento . ■

O snr. João Baptista Ribeiro,' habil 
armador d’esta cidade, está encarregado 
da ornamentação da Cathcdral. para as 
grandes festas da consagração.

Augmcnto.da 3.a parte do or
denado. ??........ .... .............

Como embaixador em Roma. 
Despczas de representação... 
Despczas de material' e expe

diente. ...................

i3:2ocíocpj

A banda regimental de infanteria 8-, 
executa hoje no Passeio Publico, das 5 áa- 
7 horas da tarde, o seguinte programma

-I

fe.ua


O DOMINGO

.•2.? Symphonia - da .opera — Jone. - 
(Petrella). .

<• ' 3.° A1 Alvorada valsa ‘caracteristiça 
; por ■ Henrique Bernardi-

’ 4?'Scena c duetto dõ 3? acto da ope
ra—Maria de RohánI— JDoniqetti).

2. "■ PARTE.
5.° Axgelica, mazjurka por L. P. P. 

Estequini.
■6.° Aria de tiple da opera — Favori

ta.— (Douipelti). . '
7.0 Aguas Flavias, -tango por F. M. 

cie -Mattos. • . .

; ' ■ -Nos dias 14, 15 e 16 da corrente rca- 
lisar-se-ha n’um dos salões do,Ba^ar Sa- 
ineiro.upao. grande exposição-de rosas na- 
turacs, cm beneficio do Ásylo de Mendi
cidade. ’

' ' O recinto da exposição, adornado de 
1 • ’uma maneira adequada, achar-se-ha aber- 

,to atos dias designados desde as 10 horas 
da manhã ás 7 da tarde.

■ ‘ A’ entrada do salão achar-se-hão duas
pestoas encarregadas pela dirccção do 
asylo. beneficiado, recebendo a esmola que 
a gcncrot idade dos snrs. visitantes lhes 
inspirar, desde 5o réis para. cima.

Sexta feira cerca das.io horas-da noi
te, deram as torres signal. dé incêndio que 

. se manifestou no recinto da cadeia, cm 
uma qflicina de fundição. Os soccorros 

V- foram promptos, sendo a primeira bomba 
: a chegar alli, a dos bombeiros, auxiliares.

Compareceram todas as puctoridades que 
tomaram acertadas providencias, para eVi- 
tar a evasão ^ie algum prezo. \

Osprcjuizos.saocalculadosaproxiraa- 
damente cm rooéooo réis.

Realisou-se quarta feira no Porto, o 
consorcio do exc.mo snr. Carlos Pimentel, 
digníssimo recebedor d’esta comarca, com 
a cxc.m' snr> D. Maria Leopoldina Kopk, 
dáquclla cidade.

Aos illustres noivos desejamos todas 
as vçnturas c felicidades de que.são dignos.

AGRADECIMENTO
Maria Joaquina da Conceição d’Amoriin 

Basto c suas sobrinhas Filomena Joaqui- 
na da Conceição d’Amorim Basto e Jose- 
Ja Maria d‘Amorim Basto, vem por este 
meio, na impossibilidade de 0 fazer por 
outro, agradecer penhoradisimas tantas 
jirovas de estima 0 consideração recebidas 
das pessoas que tomaram parle na sua 
dôr, por occasião do fallocimcnlo do seu 
sempre chorado esposo c lio, José Vicen- 

, te da Costa Baslo.
A todas estas pessoas, c áqucllas que 

lhes prestaram seus serviços e favores, 
teslimunham a([ui 0 seu elerno reconhe
cimento c nunca esquecida gratidão.

Braga 30 de Abril do 1886.
1 (i8)

SECÇÃQPEANNUNCIOSXm

Curadoria da massa fallida de 
João da Silva Moura

São. convidados' todos os credores do 
fali ido a comparecer no tribunaldo com- 
mercio dVsta cidade, no dia 22’do cor- 
rente, pelas 11 horas da manhã,-para se 
dar cumprimento ao disposto no artigo 
1:184 e seguinte do cpd igo coinmercial.

Braga 6 de.Maio' de 1886.
4 . Pelo curador íiócal

(21) Manoel, José cie Sousa.
■  _____ ’ ____- '—s —

Comarca de Braga
ARREMATAÇÃO v

No dia 30 de Maio corrente, por 10 
horas, á porta do tribunal, nu largo do 
Santo Agostinho, desta cidade, c pelo 
cartorio do escrivão abaixo assignado, ha 
de proceder-se'á‘arrematação dos bens 
seguinte^, situados uo logar de Fcbros, 
freguezia da Lage, comarca de Villa Verde:

O casal da Lago, composto da casa 
nobre chamada da Ferreira, com salas, 
quartos, varanda, Cosinha e lojas, com 
palco, tanque com agua de bica, terra de 
horta, pomar com um campo e terra la- 
vradia c yidonhp,' alpendre, sequeiro, ei
ra, casa de caseiros, com latadas,.' tudo
circuitado sobre si c avaliado em 830^000 governo, (listrado a cscriplura de dividá 

• • ' I   ■ * .1 O T A C" A A A ’ • P ' . a
rõisd

O campo de Fcbrosou do Gallego, ava- 4$ RdLo do 1882, pagando capitaÇ juròs; 
liado cm 620^000 réis. c mais despezas á excqucnle

A propriedade chamada da Fabrica, 
que se compõe de casas terroas próprias' 
para p fabrico de telha e lijollo, com os 
competentes ulonsilios c uma grando cor-

liado em 520^000 réis.

te própria para carros e cavallos, e um 
quarto para cscriplorio, com um quintei
ro onde está o forno para cozer telha, 
lendo pegado o campo chamado da Fabri
ca, com uma latada próxima ás casas e 
um tanque com agua de bica, tendo lam
bem agua de uma mina própria, tudo, 
avaliado em l:l‘J0á>000 réis.

O prédio chamado dos Moinhos, que' 
se compõe de casa dos.moinhos comi 4 
rodas, engenho de serrar madeira, o la
gar -de azeite, tudo com qs respcclivòs. 
utensílios, com um rocio, junto por onde, 
tom a entrada, avaliada em. 1:,92(1&JOO 
réis.

O campo do Marques, com agua de 
lima e rega da. fonte ou m.ina própria, 
avaliado cm ‘520^000 réis,

O campo do'Almeida, avaliado, em 
4G0í>000 róisA

E o campo da Jj^rroira, de lavradio c 
vidonho, com, agmp, d» lima e rcga.do rio 
de Febrq^. circuitado por muros, paredes

.2

c. pelo d?lo'rio,; avaliado cmyl^ 
■réisãááM . '

Estes bens foram penhorados. na' cxe- 
cuçãoMiypothccaria. movida :pòr Francis
co José Rcgdlo Braga e mulher, d’çsla 
cidade, c^úra João Leite < I c Macedo ey V 
mulhcrlD.. Maria da Conceição Taveira 
da Silva Leite, desla cidade.

E’ polo presente são citados.quaesquem 
credores incertos para deduzirem seus di-- 
rcilos o comparecerem na dita praça. . V

Braga 6 de Maio do l886, . ' 
Ver

3- ' 
(20);

ijiquci a cxaclidão.
O Juiz de Direito,

' CC d. M. cia Costa. '
f. • . r ' . .

JFS :■ O escrivão, '
' ■' José Çui^ ccOlipsira Pessa.

Comarca de Braga
ÉDITOS DE 30 DIAS

Por este juizo de direito da çomarca d^ ’ 
Braga, e cartorio do escrivão do 3.° oílicio 
abaixo -.ass.ignadoy \ Ã
30..dias cilandp o exèculado.Mauoel de- 
Sá Perçira, casado, morador que foi no 
Jogar? de Linhares, ■ freguezia de-Lomar, 
d‘esla comarca, c ora ausente cm parle 
incerta no imperiodo Brazil, para nopra- J 
so dê 30-dias, findos que'sejam os ditos . 
éditos, que começarão a correr da publi
cação do 2.° annuncio na folha ciliciai dó

da. quaiitia.de 350^000 róis,7eila em 15 ...

fraria de -Nossa Senhora do..Rosário, erc- 
cia na.Só Primacial da adadeulc Braga,. ' 
e não fazendo esto • pagamento, Ihc serÃ " 
marcado- na • 2.a. audiência, .posterior aos- ■ - 
30 dias, mais 10, para realisar o/fcferi-l . 
do pagamento e contas, sob pena dc se, 
proceder no fim do. decendio á penhoça,. 
em-todos, os bens sugeilos á hypolheca). 
luda na, forma requerida, o constante d;y. 
respeclixa, execução que contra, 0. mesmo, 
ausente^ sua mulher e sogra, a. referida; 
confraria pjomove'. As autliçncias n’csle. - - 
juizo touj-4p. todas as SAo 5.“.feiras. , 
de. cada, semapa, não sendo dia santifica-' , 
do ou feriado^ porque sondo-o se fazem nosi - - 
inmjpdiatos,. no. tribunal da .comarca, silo, 
no largo de Santo Agostinho, por 10 horas., 

'.Braga. fG dAbriljde 1886.

Verifiquei a exaclidãm

O Juiz de Direito,' 
(17) í-i; /' yZ. AZ' 'da Costa.

0 escrivão do processo, 
Antonio José cia Cunha Viaíina.

(Braga: — Imprensa Caiholiea—(lamprx. ss

quaiitia.de

